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em 1 qu no serão aticdidos 


tarado, 
ostras deverão ner acompanhados do 
itração da Empresa do Occvre, 


Portugal franc de porteym forte, 
Pon ur oa 


E É vetanto, de todos que, a míude, repetem a ta a sociedade, acima da sociedade, a patria ou 
Cronica Occrr E 7 Gap Landia cererbicese a anta lp 
Vips & verdadeiro qu el encerra Tifade 
o contro, a complicam a Sesfiga. A Humanhda 
A er ederpreaões extremas De ielaves, esta opinião “amas fnteletunlita 


compras; mas, na realidade, não se acomoda 
clas “do pobre str humato que é 
e sempre, dum frracionalismo féro “o int 


«Porque é que tu 
tu do outro nd o de 
ses deste Tudo, « 


justo que te 
afro fado (ei ao iduo, obedecendo cegamente 
gnaveis do seu str, não se 
pela Ídeia metafísica o ex. 

Mais sedutôra e prest- 

ed ia allssima 

poude dominar 
iv es do Indivíduo, 
E” que o espírito só tem por míster — obede- 
Ger ao sentimento, O nino vó obedece á nte. 
ligencia quando esta se lhe conforma. 

'Sã se vence a naturera — obedecendodhe, 

Nas profundas interioridades do nosso str, ha, 


lente e isto é just, 


Soltou estas palav 
tioso scepticismo, 
a e altissima, 


ras nítidas de Pascal, as 
desprevenidos, fncitam a 
ou desleixam 


num momento de angus. 
essa Inteligencia des- 


As Manimesrações nos Jovens Tuncos 1 ruexte DA Sustias PokTA Oxvt roi Assassinato Nazi PacHA 


O OCCIDENTE 


indíviso, nconfundivel e vigilante, o — 
que nos enche e fmpulsiona « impõe. 

Um egoísmo frredutivel é essencial na natu- 
reza humana. E por isso o instinto da conserva- 
ção é o Instinto primordial e primacial. 

A inteligencia, conformando se lhe, só tem de 
esrlarecel.o e oriental o. 

O Exofsmo — no sentido filosofico da palavra 
mà teoria do Eu, é, pois, o fulcro de toda a dou-. 
trina social, o ponto mais elevado da escala hu. 

Sem o Eu não exis 


o Indíviduo, assim como. 
sem o Indivíduo não existiria a Humanidade. 
Egoísmo — e não já o Egotismo — a teoria do 
Eu-Deus, do Eu-Intinito — adoração do Eu, que. 
é já um desvio anómalo e mórbido da teoria. 
E assim, a opinião tão banal, tão vulgarmente 
dos humanitaristas veementes 
cosmopolítas, é risivelmente ingé- 


Evidentemente, acima da Humanidade está a 
patria, acima da patria, a região, e — levando 
corajosamente a logica até às ultimas consequen 
cias — acima da região, a família, e acima da fa. 

examinemos. ., 


aliado 


"o indivlduo desdobra se na família, 
O indivíduo desdobra se ho: Bruço dos seus 


amigos. 
É ofender um amigo — é ofender se a si pro 


— é defender o indíviduo, 


O Eu Simples transforma-se espontaneamente 
e imediatamente no Eu-Família 

E motando que nós sô nos poderemos liar a 
quem nos atráia por afinidades mentais e sent 
mientais, criadas por condições de lugar e tempo, 
em simpatia pura ou Interesse mutuo, facilmente. 
se conclue que breve o Eu Familia'se tomaria 
Eu-Raça ou Eu Patria, 

caro que neste. prolongamento indefinido 
de si proprio, o Indíviduo val perdendo, pouco a 
pouco, a sus intensidade primitiva. que, tod 
via, guarda sempre, avaramente, vigilanteme 
nO ponto central do seu circulo dl acção — 
Simples, i 

Humanidade — é uma idgia extranhate desne. 
estaria, obtida, par surcfoi, de inteetulistas 
em desyario, 

da patria é ainda, não sômente, acei- 
mas urgentissima. 

De resto, rasôjs de outra ordem vêem reforçar 
esta afirmação, O individuo cria afeição, não sb- 
mente ás criaturas amantes e diligentes que o 
viram crescer, mas tambem ao torrão natal, ds 
primeiras arvores que viu florir, ao regato de. 
aguas claras onde menino e moço se 


espraiou como onda lauguida de luz 

À 'sua retina fixou córes que 
gm. 

O longe, na sua terra, 4 beira dum caminho, 
numa clareira relvosa, há uma cisterna onde dg 
horas do crepúsculo, se Ja assentar esperado 
certa rapariga de soro ingendo e olhos candie 
“los Ea uma canção rustica que nunca eoqueceu. 
Jornadeando, do longe, fa carinhosamente um 
detalhe de paisagem que lhe recorda a nua teria. 
A imagen do se tortão natal dança he aa 
vissima nostalgia do olhar, pelas estancico aus 
remotas, 

Este Sentimento indefinvel de amr 4 patria, 
4 região, do lar, — analisaram no bem obae eado 
res Subtis e cm paginas de maravilhas o diego. 
Chateaubriand > encantador mago da pa 
noto finamente, 

O homem Ea asvore-andante. 

Pode caminhar e exilar o corpo na longingui- 
dade das estranjas; mas ráixes Palio fes 
ainda nessa região, bem amada onde nasceu é 
cresceu em pars Os encantos dos palses ass 
lhosos não lhe preenchem o vago da alo a 
sangra do enidades 

Portanto, O Indivíduo, conglobando no seu 
abraço de simpatia, à familia deita, pira sola 
teria onde cresce e amou. À sua afeição avi 
o, já um novo aspect do epa protundo€ 
irteprimivel, 

'Ditei no pastôr da Serra da Estrela que aban- 
pone a misera cabana que ele contrato, numa 


tarde de so, com os seios da sua tera e a palha 
das suas Teivas e vá de Jongada por ese mundo 
maravilhoso que lhe € enpanho E indiferente 

Desenraicado de sua aldeia, rá caminhando 
distraído “ mosaico + de onde a onde numa 
elevação de coin, O seu olhar, a subia rei 
plândecerá de lagrinas furivas e procunirioa 
dear pecar, o altsuimo pico da Ser ond x od 
ama fe tada: 


Seria esta noção núda e simples das coisas 
que guiou o espírito delicado é vigoroso de 
Maurice Barrês dum egotismo nibilista que exaa. 
perava e ensoberbecia, a um egoisma de raça é 
de patria que, na verdade, sigo 

termo. 

O Patiousmo é, pais, um sentimento profum- 
mente radicado nO Coração humano Vaca 


tissimo e eterno, — e não uma teoria engenhosa, 
atrazada e suspeita que capitalistas burlões e ex: 
ploraôres inventaram para salvaguarda de vai. 
dades e interesses particulares, 

Antonio Consina. 


PELO MUNDO FÓRA 


Notas um curtos 


A Guerra dos Balhans 


a SOMO vio, oa joven tacos haviam planeado 
ar Um golpe estado no momeno preciso era 
que o governo de Ajamil pacha tratava de 

ir a Tosposta á nota. colectiva das potencias, 
Consentindo ma cedencia de Adianopik uso La” 
aros 


tida 
penetraram na sala anterior á da presidencia 
sendo detidos E 


parecem cinco cadaveres, 

Enver bey não perde tempo:-— entra na sala 
do conselho e intima o grão-vir a demitir se, 
em razão do levantamento popular contra a sux 
política. Kiamil pachá, depois, de ter refectido 
por alguns instantes, diz:— « Venham oecupar o 
meu logar, aqueles que querem a guerras Es. 
creve depois a carta de demiasão, ná qual d 
que, visto os soldados quererem x continuação da 
guerra, é obrigado a demitir-se, 

Esta Carta É entregue ao Sultão pelo proprio 
Enver bey. 

Segue se a demissão do governo de amil 
pachã, que É substituido por Malmud (7 
Pachá, grão-vitir e ministro da guerra, posto que 
Abandono em julho ultimo. Nah Chen 
pachá nasceu em Baghdad em 1844; (oi o chefe 
da revolução joven turca. 

Os jovens turcos declaram que neste golpe ti- 
geram em mira apenas à salvação da honra da 
Turquia é a conservação de Adrianopla e que o 
movimento tinha tambem um caracter religioso, 
porquanto dote dias antes haviam apparecido em 

tambul uns cartazes da associação dos ulemas 
em que se atava Kiamil e se reclama a guerra à 
quirance, Alhemam que a atitude das potencias 
à proposito da guerra balkanica provocou exp 
E de odio dos mussulmanos e sobretudo dos 

15 contra europeus e christãos. 

Constlido rapidamente o nar governo, em 
que se destaca apenas Nahmud Chevket, pois que 
Os Testantes ministros são verdadeiros comparsas, 
surgiram graves motins, prisões em massa e res 
presalias de toda a ordem. Kiaril pachá e o an. 


go cluculislam foram guardados á vista, Dis. 
se se que o golpe era obra inspirada pela Allema: 
nha; que o novo grão visir havia sido o homem 
por 'excellencia do marechal von der Goltz pa: 
chá, e que deixára optimas relações na Alla. 
nha, principalmente na fabrica Mauser, em Ober- 
dork, que Kiamil pachá era anglophio e ci 

tal, 5º inclinava para à tríplice enfente, que 
ver bey é discipulo da escola allemã é fôra 
dido militar turco em Berlim; que o pri 


eiro. 
acto do novo governo (dra contractar tun eme 
prestimo com o Deutsch Bank, dando como ga: 


rantia o metropolitano de Constantinopla, 

No proprio dia 23 chegou a Tchataldja a no- 
ticia da morte do gencralissimo. Narim pachi, 
que usava de grande prestigio no exercito sendo 
cognominado, com razão, o Aiteheur da Turquia. 
Os seus partidarios pretendem vingar a gusta 
gica morte, Travam se serios combates, havendo 
muitos mortos e feridos que são removidos pura 
Santo Stephano. D'aqui resulta a divisão do exere 
cito e, portanto, o agravamento da situação, 

Em 29 05 plenipotenciarios dos Estanos úlia- 
dos entregam á delegação otomana a nota de 
rompimento de armistício, em que declaram que. 
25 acontecimentos de Constantinopla veem nfus 
tar à esperança de que se chegue À conclusão da 
pas e que as negociações iniciadas em 16 de de 
dembro, em Londres, ficam interrompidas. Coro 
municação identica te faz à Sir Edward Gre 

No dia 3 do corrente, ds 7 
de novo as hostilidades, 
ficação sido feita 
Tísimo Save 


-Burgas o 
sa affronta 


e com 
ra 40 
e a patria búlgara. 


A resposta do governo de Malimud Chevket 
tencias foi publicada no dia. 

Jo, Não diflere muito da que havia sido redigida 
Pelo ministerio de Kinmil pachá, pois que nesta. 
se olfrecia a neutralização de Ad 
tm governador mussulmano, emquanto naquella. 
Se cede a parte sita na margem direita do Masitra, 

«Estando situadas — diz a nota — na margem 
esquerda as mesquitas, os mausoleus e outros 
monumentos historicos e religiosos, conserva. 
são d'essa parte da cidade sob a koberania ot. 
tomana é de absoluta necessidade para o govern 
imperial, que não poderia renunciar à alla su 
Provocar uma commoção que teria gravissimas 
consequencias 

A, pote de Adianopia é pois a pomo da dis- 
cordia, aguravada agora pela violencia dos jo 
vens turcos, que precipitam oe acontecimentos, 
Começam de novo os combates, ne bem que cu 
Seutari e Janina nunca se tivessem cessndo as 
host, 


Tchataldja encontram se 250:000 tárcos, 
sepalhados pelas regiões de Hademiben (160.950), 
Ts (Gu) e Capo Goo) 

Em face deles achaso o exeritobulgaro cuja 
massa principal está entre à via ferteno o falo 
qe Derkos, tendo o quarto) Rental em Lhe. 
kesskeni, a nordeste de Thou, Conta por 
homens. Tem um corpo de apoio de J6:000 Po” 
mens postado na região do Kara Su cinco Ano 
cheskent e Bujuke Tehekmodie, é um exercito de 
reserva de 60:006 homens: 

Ha, portanto, equilibrio no numero dos adver- 
sarios, Mas no fundo, a inferioridade turca d ves 
dente, se artendermos aos vicios de organisn 
Tevelados no exercito durante à primeira pare 
da campanha, as perdas de matecial a fala o 
munições, à repercussão do golpe de Estado de 
23 de janeiro, à mudança de comando apso 
assassinato de Nazim pachã, 

Do lado dos bulgaros as probabilidades de vi- 
glam Atendendo & ga combinação 
com os gregos para uma operação 1a penis 
de Galpolt Higaros e surtos eram Deibila 
Bowoo, cercam Adrianopla, defendida Betaleo 
mente por quooo turcos corimandados por Cu. 
hri pachá Este valente museulimano, ho aqtue 
que & governo pensava na cedencia dé Adineoo 

a á Bulgaria, exclamot:— 4Opponho me dino. 

e me ordenarem a rendição, farei sabir de Adi 

nopla a população civil, e, logo que estejam aba. 


doge de Bardagnole, apor um combate que du- 
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ts. Carlos. Alves, Nunes Loureiro, Verissimo 
d'Almeida, Dias Ferreira, dr. Afonso de Lemos, 
Agostinho Fortes, Alberto Marques e Ramos Si- 

falta da aprovação « da conversão em lei do 
novo codigo adminixtrativo da nova lei elito- 
ral, não permitiu que se Bressem cleições, em de. 
vido tempo, de camaras municipaes, € assim à 
Camara de Lisboa, como a de outros mun 
do país, se conservou além do trienio da eb de- 
mitndo se agora acidentalmente 

Esta camara não obstante ter sido eleita no 
antigo regimen, era republicana a sua eleição 
foi é primeiro avanço ostensivo da Republica em 
nosio. país e do ideal, pelo menos, do povo de 
Lisboa 

NO entanto, agora o governo, nomeiou uma 
connissão administrativa para dirigir os negocios 
municipaes, interinamente, até que se realiem as 
Cleições, que, do certo, não se sabe quando se 

são, composta dos sr. coronel Cor: 

o, presidente, Apolinaro Pereira, João 


A ARVORE E AS TRADIÇÕES DA HUMANIDADE 


Revigorase dia à dia o culto da arvore, e es- 
piritos generosos deligenceiam enraizar bem fun- 
do, no espirito das gerações novas do nosso país, 
o amôr esclarecido pela arboricultura. 

Está celebrandose em todo o país a festa 
da arvore e por isso solicitado, neste momento, 
à colaborar nesta antiga e veneranda revista 
portuguêsa O OccimExte, que vae realisar uma 
nova remodelação, entendi que nada melhor po- 
deria oferecer-lhe, da minha modesta colabora 

do que algumas notas ligeiras úcerca das. 

es da arvore com à historia dos homens, 
afirmando assim, com este laço literario 0 inte- 
resse da velha « remoçada revista pelo problema 
palpitante que interessa a nacionalidade portu- 
guêsa, sob tantos pontos de vista, para a sua ri- 
qjueza! economica e para q seu aperleioamento 
Do culto da arvore tratei em 


Brinos, entre os mortos e feri 
dos 


hãe Noradungbian 
effendi partem em, missão de 
governo para negcolarem à pas, 
mas até agora à n o É 
nulla, Espera se ainda à sorte 


suas vistas para 
carregando o princi 

Fiobenoh 
ne Nicolau uma carta auto 
Hrapha, que teve cordeal aco 
lbimento, parecendo que se me 


Ihoraram as relações entre as. 
córtes de Vienna e dk 
roburg 


Pete, 
de modo à ei 

nho da desmobilização, 
A posse de 

banla contínua. 


passo que 

Russia insiste para. que” essa 
seja montenegrina, 

Os buligaros estão animados. 


tempo, num pepequeno artigo. 
ilustrado, nos. Serões (1911) € 
para acompanhar dedicada- 
mente a patritica propagand: 
desde ha-múito preparo, para 
Bisuorica va “INFANCIA. cuja 
direcção ha alguns an 
confiada, um volume 
À Anvoias, prestes 


entrar no 
prá, Quando em 1ott tive a 
jonra é a prazer de, por oca- 
ão do IV Congresto do Tu. 


mo, travar conhecimento com 
o sr. dr, À, Míllon, um, dos 
lustres membros do Tont- 

“lub de França, dêle 
tá do ma- 
rvorê, be- 


serrano, que por aquela pres. 
tante corporação patriorica fra. 
cêsa de propaganda foi publi 
cado é profusamente distribui- 


Desde logo manifestei o de- 


do desejo de irem ditar à paz 
“em Constantinopla, é será pos. 
ave, atendendo aó neu avanço 
pela perinda de Galipo, O 
ma questão, de Marmara, à 
seguiria a de G 
mpla a dos. Estreits, 
mélindrosos, que poridm ey Jucta as grandes 


etanto vai-se notando na Turquia 

desprezo pelos jovens turcos, a imittindo-se 

que o atentado de 23 de janeiro foi um erro 
bivel, O actual ministerio vê se entre a es- 


parede -— não póde manter as promes. 


sas feitas e terá mais tarde de afrontar a vin. 


asança dos kjamilistas e dos nárinistas. 
AS. dificuldades financeiras. aggrav 
"Purquia, emquanto não assignar a par 
quem he empreste um coil. Os func 
soldados, sem pret ha dois meses, ma 

um Frento do ministerio da guerr 

Jovem turcos de ladrões, assassinos, ambiciosos 


Lapa, 16 =3 = gi 


JA. Maceno De Otiveina 


x 


A Comissão Administrativa do município 
de Lisboa 


A camara, municipal eleita pelo povo de Lis 
voa em 208, ouço depois dos acontecimentos 
aldencia do governo do sr, Pereira do Amaral, 
quatro anos de gerencia eléiva, em virtude de 
im conto estabelecido entre a inesma vereação 
8/0 governo do ar, Duarte Leite, por causa do 
novo mercado do peixe, amunto Bem conhecido 
do publico e, do qual esta revista se referiu em 
eum. 1332 de to de dezembro de 1913. 

Essa camara, tendo por presidente 0 ar. An 
selmo Draamcamp Freire, compunha se ultima- 
mente dos seguintes vereúdores em etividade: 


“Apolinaro Pereira, Dr, Acao Pi 


Cien, E. Carl Parte, 


ão Au 


miolo Ate de Matos, 


el Perla Dis, À onê Correia, 3, NM. Alves org. 


da Camara Pestana, dr. Salazar de Sousa, Aca 


x Torgo, tomou posse. 
rente, que lhe fot dada pela antiga vereação sob 
à presidencia do sr. Braamcamp, o qual pronun 
ciou um breve discurso apropriado ao acto, em 
que se referiu á boa harmonia que sempre houve 
entre. todos os vereadores da camara que dera 
por findos os seus trabalhos, e quanto havia a 
Esperar para a boa gerencia dos negocios muni 
cipaes da nova comissão, em cuja competencia 
de seus membros confiava plenamente, fazendo 
Votos para que a sua gerencia seja proveitosa e 
propii cipio de Lisboa, 


Nunes Loureiro, 
dãos que formam à 


ova comissão cram garan 
tia segura de continuarem à obra republicana. 
que esta camara tem vindo fazendo desde a sua 
gerencia de mais de ha quatro anos. 

o acto da posse assistiu todo o ministerio com 
o seu presidente sr. dr. Afonso Costa, o qual dis. 
cursou por fim, com aquele brilho de palavra que. 
lhe é peculiar, fazendo o elogio da Camara de- 
missionária, e quanto o governo tinha sido cui 
doso na escolha dos membros da Comissão que 
vão administrar os negocios do primeiro munic 
pio do país. 

do terminar foram levantados vivas ao sr. 
dr, Afonso Costa, Braamcamp Freire e coronel 
Correia Barreto. 


Sd 


A verdade é como um grão imperceptível, vôa 
no ar e vae cabir não se sabe onde. Enterram.n'a 
debaixo d'um monte d'estrume ; um bello dia ela 
surge como se fôra uma herva. Alguem que passe 
nota-a, apanha-s, e mostraa a todo o universo, 


r de Sousa, Ja Camara Pestana, Guilato 
larreo(prevideet, Ricardo CovGes ita 


ISTUATIVA DO MusiciPio DE LISBOA NOMEADA PELO 


sejo de apropriar esse trabalho 
ima identia propaganda 


cional pomada: alta, 
dedo pre 6, im vês 
' be TNDOGÓO Ml, OH 


teve logo ensejo de se pôr em 
prática, e, à despeito de ela ter 
“id briltamtemente aproveita- 
da pelo diino agfbnomo ar, Tue de Sou, 


Bovino 


úmido, esboço de tão util e patriotico livro. 
EP pois de um dos capitulos ineditos do volu 
minho, atualmente no prélo, que vou extrafr as 
notas do prerente artigo. Em antecedentes capi 
tulos desenho suecintamente as noções da orga 
nisação botanica da arvore e dos arvoredos, 
utilidade e riquera que advem dos pomares é 
olivaes, a. nota sentimental de ormamento que 
à arvore imprime na aldêa, na quinta, nas ruas 
nas praças; 0 delicioso encanto das arvores de. 
alinhamento, de sombra e de abrigo, á beira dos. 
ros, À beira'das estradas o proveito da floresta, 
acção geologica e climaterica, na regula: 

ritação das cheias é das torrents; 0a beneficios 
da sivicultura para à industria, para a defesa do 
solo e das culturas; os productos das florestas; 
as matas nacionaes e suas espécies. arboreas, 
ate, etc 

Queria porém especialmente referir.me neste 
capitulo ás arvores que pelas suas tradições, ex. 
cepeional grandeza ou factos e pessoas historicas 
que a clas se prendiam, São para nós veneravei 
relquias cuja” memoria, fixada. até nos livros, 
Perpesa à sucessivas gerações a lembrança dos 
Jomens ilustres. que as plantaram, que á sua 
sombra amiga se abrigaram alguma vez dos calo- 
tes estivaes, ou que, por fim, sob seus anosos 
tsqncos virá determinar sua ulima jaida. 

“onsajgravam os povos mais ant 

deuses e religiões arvores e floresta. Sob a ra- 
maria densa dos arvoredos celebravam os dru 
das as suas ceremonias rituaes, Depois, ds festas 
publicas foram egualmente dedicadas às arvores 
Simbolicas, da mesma forma que, na edade mo, 
derna, sob a Revolução Francêsa do 17890 até 
na de 1848, se implanton o uso, tão altâmente 


significativo, da plantação das a 
dade, como rito novo da nova rob 
por dogmas à Patria, a 


jo que ti 


união dos povos limitrofes. 


res da Liber- 


igualdade, a Liberdade 
e a Fraternidade. Vestiam essas arvores de 1 
50% é fitas bicolores, e até nas fronteiras da Suis- 
lantavam arvores e identicos, ditos da Fra. 
idade como vinculos perénes da amizade é 


O OCCIDENTE 


olmo sombreiam as campas de nossos pai 


inha inspiram 


cgualmente conquistaram. 


do áreas de 49” de diametro 


gerações o respeito e a veneração 
que muitas arvores celebres, por varios motivos, 


Fa'aremos rapidamente dos famosos cedros de. 
Libano, que tem a mais antiga celebridade pela 
sua elevada copa de mais de 20 de alto, cobrin 

Assim, tambem o 


de cem cavaleiros: Corrialhe paras, se: 
o parece, o carsalho de Guerdica, ua Bio 
caia, 4 sombra do qual reuniam as asdemblêas 
pe graenios dos res cats Pernando 
dos povos iscainhos - “0?/térs é privle 


A GUERRA DOS BALKANS 


Many 


RET PACHA 


Nazi Pacto 


Assassinado pelos manifestantes ao invadirem a 


Destas arvores da Liberdade existe ainda uma 
em Paris, no Aquario Louvosi, plantada eu 1845 
é cuja conservação o governo francês express 
mente recomenda em seus decretos de proteção 
aos edifícios, monumentos e sítios pitorescos, 
Assim, nos adros e nos cemiterios, desde re- 
motos seculos, o cipreste funerario, o freixo e o 


Grão-Vigir do novg Poa Eninistro da guerra 
) ai 
bra... 


sala do Conselho 


baobal da Senegambia, cujo tronco de 30» de 
circunferencia cobria uma área de so» de dia- 

O Castanheiro de Etna, era o mais froadoso 
vegetal arboreo do globo, « chamavam lhe o dos 
cem cavalos porque debaixo da sua rama era 
tradição se abrigára de uma temerosa tempestade 


Kin, Pacua. 


Grião-Vígir deposto pelos Jovens Turcos 


Conomia. Enviem Boy 
Chefe do movimento dos Jovens Turcos 


Carvalhos de Fontainebleau e de Vicemne 
conquistaram celebridade na historia e 1 
menos dignos de cltarse nest 
resumida resenha o carvalho de Frai 
Bosque de Boulogne, 

Vicente de Paula no j 
Clichy, o Joureiro que o pi 


A festa da Arvore promovida pela Liga Nacional de Instrução 


plantou na 
Sepultura de 


vá porta 
da sua e 
den 

rogue 
aún 


filosofo Ro 
sea, plar 


algumas pa 
ginas dosseus 
opusculos, a 
elegia sem 


colina de 
granito. Os 
pinheiros de 
5, Bento são. 
balsas, ata- 


laias da cida 
de; quando a 


Quagdo volta. 


pelas noticias 
io local 


tão altas 
mente ilustrado e 
cheio da. poesia. dos 
passados tempos, co 

o foi o do saudoso 


tas legua 
eles m 
À direcção. De 


paisagem d 
jo Central, 
pinheiros 


papagaios. À palmeira 
to freixo da porta do 


Loutedo, dos srs. Tor 
ndo ha 


go do sit 
agora um seculo 


GRANDE FESTIVAL DA PLANTAÇÃO DA ARVORE PELAS CREANÇAS, NO COLISEU DOS RECREIOS, CEDIDO PARA ESSE FIM PELO EMPRESARIO Sit. ANTONIO SANTOS, 


E 


O OCCIDENTE 


velho é o cipreste dos Remedios. A azinheira 

parragçosa tambem é antiga & marcante na 
paisagem, Os pinheiros mansos, os maiores que 
tenho vidio estavam Junto do monte de Cajado 
entre Vendas Novas! e Setubal: eram engines, 
cada um abrigava na sua sombra densa, & vor 
tade, 40 carros da Alemteja; elevavam à grando 
altura às magestosas copas, 

Como Gabriel Pereira senta fundamente o 
amôr da arvorel E escreve le: 

«Eu adoro uma arvore velha; tem o que quer 
ue seja de sobrenatural, de eterno e impecavel, 
de'toriaera e de bondade: Acho poesio coa vel 
nheira grande da herdade dos Azinhaes, qu nas 
do Freixo. Que majestade nos seculares capa 
lhos dos Valados de Alcanede, abrigando sob os 
herculcos braços as velhas antas pretistore 
Eu fiquei enlevado 20 ver os castanheitos e pla” 
tanos dos Piaões, em Monchique, as carvalhiiras 
da Asoia, entre Leiria e à Baralho, o carvalho 
da D. Mafalda, na cerca do Convento da Costa, 
em Guimarães, o castanheiro da Senhora dos 
Remedios, em. Lamego; a magnolia e à tia 
grande. do jardim boiadico de Coimbra, Qua 
findo pensamento em colocarem “ mstnimais 
de Brotero & sombra da formosissiaa maguotia 
que dle plantou 

E feliimente se admira ali ainda hoje esse 
belo exemplar plantado pelo eminente botanico 
português e primeiro director daquele horta” as 
sim como no jardim botamico da! Ajuda, de quo 
tambem Brotero, como Vandel, bra directarise 
venera, entre outras especies orboreas do grado 
apreço, 9 colossal dragoeiro, O maior é 4 mais 
belo de Pó 


denomina 
lares possuímos ha tapada da Ajuda, na Este 
Ia o no. Jardim Botadico de Lidos: meranre, 


exfualmente aqui uma ligeira menção, 
“Citar tambem » cedio teculas que na Casta- 
aa da Senra pao o go Cato mat 
poético, o duleisumo Castlics como Me chan 


Camilo. 

No pateo do Saldanha, ao Giestal, antigo pa, 
lacete que em 1807 serviu de quartel general à 
Junot, havia na quinta dois soberbos ciprestes, 


Plantados um por Junot e o outro pelo marechal 
Beresford, 
dê Sá da 


la Pela som- 
ivore simbolica do. 


Agua descendeies al fora 
simbolica, porém, desapa 
De gigantes Veetaes, sea interminave) a i 
ta. Apenas citarei por” memoria, o enorme pi. 
nhelro manso, não ha tavito derrubado, numa 
uinta do Alcaléna, no Sardoal, o qual contava. 
300 anos, media 14 metros até forca, dividindo. 
de nessa altura em dois ramos de. s/a 6 metros 
de comprido, O tronco media 5 metros decir 
cunferencia, é a sua madeira foi utilgada em 


era o do Cabo 
o qual, com cerca de 
acasiciado pela brisa oceani 
a copa ramalhuda de 37 me 
sobre um tronco de 4 méitos de 
nepnçi, como velha gene Vigilane do 
pinhal do Leiria, posta beira-mar! Mão trai. 
sotira o derrubou 

Rival na altura e na edado, ergue se na quinta 
da Mafarra, propriedade do dr, Oliveira Feijão, 
ôútra pinheiro, de dois seculos, Eujo tronico mede 
7, metros e méio de circunferencia e ergue a ra 
mada verdedegra a mais de 32 metros de altura, 

Na quinta de Gualdim, existe um velho e ve: 
nerando eipreste, que «e supõe plantado em 16co 
é mede a3º de alto, por mão de circunferencia 

Outro curiero colâno, qe felimente presiso, 
é um castanheiro, em Aldorete, logarejo da co 
marea de Peso da Regus, cujo Velho tronco 
mede 15%,60 na base, onde se abrem buracos & 
feição de portas e janelas, 

Eitalmente, pará fechar este rapiisimo es- 
doço, lembrarei as amoreiras que tão provides 
temente o marquês de Pombal mandou plantar, 
com Ane indusaeo, amoreras de qu á em 
uma existe, é que deram origem & designação 
toponimica, em Lisboa, de praça das Amorerças, 
e à deliberação de cunho notavelmente Ntoreo 
é tradicional de ser a amoreira branca à especie 
Vegetal, mui sensatamente escolhida para A pes. 
TA NACIONAL. DA ARVORE Em 913. 


Vigron Rineixo, 


Monumentos de Portugal 


O Convento da Batalha 


(Continuado do nº 1226) 


Outro tanto praticava na direita da linha a afa 
dos namorados. Capitancada pelo intrepido uy 
Mendes de Vasconcellos, e arvorando o! seu pero 
dão verde, symbolo da esperança, fatia si Pe 
tlezasd'armas, rechaçando 08 castelhanos, es 
tentando a sua posição como rochas impassiveis 
no meio das ondas embravecidas: “= Pe 

Elrei de Castell, enfurecido com tão obsti 
nada resistencia, reune forças consideraveis 
talhes os seus mais. estorçados” exvalla 
manda carregar o centro dá nora 
mendo e imesiivel o Cmbate, pola rapid do 
movimento, é porque. o impelie um estorço der 
sesperado. Debalda tentam, os nossos suliados 
fárer de seus peitos um 
impetuosa. O centro da 
cede ao peso descomunal que à oprime, rom 
pe se, « franqueia. 0 passo ho inimigo. Nas eis 
que assoma de improviso o mestre d'Avis com a 
sua destemida phalange, e faz parar os que Jul 
gavam empunhar já à palma do trlumpho” 

E ali que se empenha à lucia mais encarni- 
sada d'este dia memoravel, Em quanto as duas 
partes contraras pelejam braço a braço, eaeam 
peito a peito, em duelo de morte, a mestredl Avis 
arremeitendo com à espada em punho cá vorde 
Portugal é S. Jorge pelo meia dos intaigos des 
ordena-hes as Bleiras, e lova diante de sho terror 
Ea conlsão É 

5 castelhanos recuam espavoridos, e o pri 
meiro passo que dão para a retaguarda é conta o 
toque da trombeta chamando 05 portugueses ao 
combate geral. O nossa pequeno exeiito 
mado pela presença do seu rei, estimulado pelo 
valor é coragem com que elle arrosta todos o 
Perigos, move e instantaneamente como um sô 
mem, e arremeça-se unido contra o grosso do 
exercito castelhano, 

N'este momento sa d'entre os nossos um guer. 
reiro como raio despedido das nuvens. Vê-se logo 
tamuliuarem os combatentes em torno direi de 
Castela, é em seuida 0 mesmo guerreiro rompe 
pelo melo da multidão, abrindo caminho coma 
espada, e trazendo em volta da corpo uta penno 

seda com brasão d'armas bordado de ouro. 
* Antão Vasques d' Almada, que (Ora arrancar 
das mãos do alferes mór de Castela a bandeiso 
real, e que vinha radiante de gloria entregala 
ão rei de Portugal! 

O “inimigo, completamente desordenado, não 
disputou por. mais. tempo a victoria. Aquele 
grande e lustroso exercito, que pouco antes amea. 
Gava conquistar Portugal fugiu vergonhosamente 
disperso e perseguido por um punhado de va. 
lentes, 

Elrei de Castlla foi tão precipitado na fuga, 
que nada salvou da sua recamara. e tão vó o e 
culto entrou em seus estados que por algu tempo 
o julgaram morto na batalha "os seus vassil: 
los (o 


umpo ficou juncado de castelhanos mortos. 
no jo da acção, porém a maior mortandade foi. 
lhes feita depois de acabada a peleja, deixando. 
se Os fugitivos apanhar quasi sem resistencia. Os 
escriptores castelhanos calculam a perda do seu 
exercito em dez mil homens, contando-se em o 
numero dos mortos muitos fidalgos das princi 
paes familias de Hespanha. 

Foi riquissimo o despojo da batalha, pois cal 
ram em poder dos portuguezes o arraial do iai 
migo com todas as bagagens, em que havia gran. 
des riquezas, por quanto, segundo à costume da 
epocha, os mais ricos fidalgos do sequito del rei 
de Castell, entre 0s quaes se via o infante D, Car- 

herdeiro do throno de Navarra, traziam com- 
sigo custosas baixellas de prata. 

O despojo foi repartido entre os soldados; o 
mestre d'Aviz apenas tirou da tenda real dose an. 
Jos de prata, é o oratorio, tambem de prata com 
obra de esmalte, em que D. [oão 1 de Castella 
ouvia missa todos os dias; e d'estes tropheos fez 
doação á collegiada de Nossa Senhora da Oli- 
veira em Guimarães. 

À batalha de Aljubarrota ficou commemorada 
gm nossos fastos militares como o mais glorioso 
leito d'armas dos portuguczes, A gravidade das 


19 fe mera fugia para Santarem, « 
barcádo ate Lisboa, ande posso para Foro de su ss 
JES Sets fundida no tejo code lego aro em direção 4 


sie 


-ircumstancias em que se achava o paiz; à des- 
igualdade das forças combatentes; à desvanta- 
gem do terreno para os nossos, sendo O inimigo 
tão superior em cavalaria; a brevidade com que 
foi alcançado o triumpho, pois dizem que bastou 
meia hora de combate para aquelles púuco por- 
tugueres desbarátarem tão poderoso. exercito; 
emiltm, as consequencias deste triumpho, que 
assegurou a independencia da nação, e que fr. 
mando a cora na cabeça do mestre d'Avis lan 
cou 05 fundamentos á epocha mais verdadeira. 
mente gloriosa de Portugal; todas estas razões: 
dão, sem duvida, áquella batalha o logar mai 
honorifico entre as victorias dos portugues 

O condestavel D. Nuno Alvares Pereira es 
cou a ermida de S. Jorge, como padrão do sitio 
onde teve começo a peleja, « mais tárde fundou 
o convento do Carmo, em Lisboa, com à invoca- 
ção de Nossa Senhora do Vencimento do Monte. 
do Carmo. E o mestre d'Aviz não tardou a cum. 
pri o geu voto, erigindo, a pouca distancia do 
logar do combate, como digno monumento de 
tão assignalado feito, o Convento de Santa Ma. 
ria da Victoria, que por sua riqueza e perfeição 
artistica se tornou celebre cm toda a Europa sob 
o nome popular de Comento da Batalha, 


(Com 


Lei Vicuena Barnosa, 


g 


Grandes Vultos Portuguêses 


1 = Gil Vicente 


7. T. de Brito Mekélo 


Livraria Porin — 4942. 


erceptveis em traços apagados e quas indecl- 
rave qu em documenta que Cat de 
luta confirmação, 

Gil Vicente, quei Horesceu no décimo quinta. 

ata o décimo sexto século, tem sido. debatido 

Hiegamente pelo investigadores Ribas eco 
tários. A vida do poeta que foi o fundador do 
teatro. português aparecenos envolta numa nu 
vem de mistério por falta de documentos cosvos. 
que no ha esclareçam completamente, 

À sua obra que se exalta pelo seu espírito cri 
tico, mordar, profundo, permite colocklo a par 
dos grandes corifeus da Comédia, 

De Gil Vicente Alguma coisa temos mais. 

cional. A ourivesaria mess: 
portiguêse 
guiam como o atestam peregrina. 
obras de arte, À custódia do convento dos Jor 
nímios, essa maravilha de perfeição a que o cui. 
lo manuelino dá uma beleza grandiosa, é obra 
tambem de um Gil Vicente, cujo nome não me 
nos honra à sua terra 

Se Gil Vicente, ourives, não era o mêsmo que 
Gil Vicente, poeta, é o ponto controverso da 
questão que já de ha muito vem preocupando os 
nossos investigadores históricos 

Não é a primeira vez que 0 sr. Brito Rebilo 
traz a público q fruto dos seus labotiosos traba- 
hos sobre Gil 


Nessa sua obra mostrava-se o erudito fnvesti- 
gadôr indeciso sobre o caso de o ourives e o 
poeta sêrem ou não duas pessoas distintas. 

No seu novo trabalho, 0 sr. Brito Rebêlo, ape- 
zar de acrescentar à profusa documentação da 
sua obra anteriôr um fac-símile da assinatura de. 
Gil Vicente encontrada na vasta colesção. do 
Corpo Cronológico da Torre do Tombo, a qual 
diverge de uma outra que autentica um recibo 
assinado vinte anos antes, não conclue categóri 
camente que tivessem existido nessa época um 


O OCCIDENTE 


poeta e um ourives homóni 
0.sr, Brito Rebêlo- 


os. Termina assim. 


«Não estando ain a completamente esclareci 
da a dúvida Acerca da individualidade de 
Vicente, poeta e aurives.| 


Este livro, que é uma refundição da Ementa 
Histórica ja citada, contém Além do documento 
a que me referi uma tentativa cronológica Acerca 
de'Gil Vicente e sua familia e um apendice bi- 
biográfico, 

Nunca será demasiado repetir 0 nome de Gil 
Vicente ourives ou poeta, porque estas questões 
que servem para alcançar o maximo rigôr histê 

robo despertar sing 
sua pátria, engrandecendo. 
rimônio intelectual 


AN 
Mt 
NECROLOGIA 


José Thomas Coelh 


chosa, que tanta. 
vezs e não contenta, com sua clga voragem em le- 
var os velhos e invalidos que já não pódem vi 


Josk Tuonaz Corno 


ver, e vao ceifar suas vitimas entre os novos, en. 
dee aqueles que podiam viver e serem ate 

“Assim. sucedeu agora com José Thomaz Coe- 
lho arremessdo de subito pará à algidez do tu 
mulo, aos quarenta anos, na idade mais viril do 
homem, cheio de saude « de vida, no goso pleno 
da sua atividade, quando o presente, porventura, 
lhe sorria e O futuro, esse impenetravel segredo 
que os mortaes não pódem descobrir, é certo, 
mas, pelo menos, se mostraria auspiciosa- 

à morte veiu, e com um sôpro apenas, num 
momento derrubou. o robusta tronca para a terra, 
e com as suas azas negras cobriu de luto uma 
familia, a carinhosa esposa, os estremecidos flhi 
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GA, 


Dr. Mito Vespastano 
Castelo Branco 


No dia 23 de janeiro fa. 
leceu o sr, dr. Tito Vespa. 
siano Castelo Branco, de- 
legado do ministerio publi 
mais antigo da st 
nos tribunaes da 
de Lisboa. 

“Se vieramos si 
te falar do magistrado te, 
riamos a dizer que o dr 
Tito Castelo Branco era 
sapiente, integro e justo, 
o que não é, felizmente, 
Faro ma emagitratora por 
tguêsa ; mas tais alguma. 
colia dó que isto, se en 
contrava no respeitaveln 

ado, que não é vulgar, 
os dotes de um coração 


A bondade distinguui o homem tanto ou mais 
do que o magistrado, no superior desempenho do 
seu alto cargo. 

Alma de poeta, todo o prosaismo esmagador 
dos autos em que teve que viver, não lhe estran- 
gulou o amor do Belo, hem o misticismo da sua 
crença. Assim, ele amava a sublime arte da mo- 
Sica, como amava as flóres que eram todo o seu 
encanto, sendo um devotado cultor, no seu horto 
de Linda-a Velha, onde cultivava especies raras 
é se desvanecia Com os soberbos cravos, que 
tantas vezes lhe valeram honrasos premios de ex- 
posições. Seu coração alumiado por uma alma 
de eleito, todo se comprazia em fazer bem, com 
aquele preceito que manda o Evangelho, sem 


olhar a quem!... Ora 
do. desempenho” das 
Suas funções de mar 
Bistrado, sem menos. 
Prero da justiça, antes 
Procurando a cquida 
de, ora na sua vida 
patigular praticando 
quanto bem, podia, o 
deito Castelo Di 
co era um bom por ex 
“elencia, sempre pron 
to à acudir onde o seu 
valimento podesse uti 
lisar. e ad 

Com uma alma tão bem formada, não podin 
abrigar nela esse ruim sentimento, alo tão vu 
ar ba Humanidade — a negra ingratidão 

O dr. Tito recordava sempre a homem que fra 
o eu protétor, D. Amonio Álves Martins o 
nemerto Bispo de Vieu, de quem ele dica do 
ver lhe tudo quanto era, pois 0 ajudara na sua 
formatura da baciatel em direito e o encami. 
nhára na sua carreira (orense 

Nasceu 0 dr. Tito Vespasiano Castelo Branco, 
pelos anos de 1850, em Castelo liranco, e, depoik 
da gua formatura, veiu para Lisboa em 18 
tendo, por decreto de 18 de novembro deste ano, 
nomeado agente privativo. do ministerio publico 
do “Tribunal. Administrativo. Em 1889 fo) trans- 

da Comarca do Lisbo 

mbro de 1898, passoil 
para Vi de Xira, €, net mesto ano, 
fransíerido novamente para, Lisboa, por decreto 
de r$ do derembro, falecendo no exercicio deste 

Quem escreve estas linhas honrou.se com a 
sua, amisade e bastante se maguou com a morte 
“leste amigo cujas qualidades de coração se me 
diam pelos dotes de sua iateligencia, o que era 
geralmente apreciado e Dem se patentéou no con 

dado acompanhamento de amigos que levou 
À sepultura, 
O. de. Tio Vespasiano Castelo Branco deixa 


Tiro Vespastano 
artLo Emanco. 


a filha, D. Maria Castelo Branco Arantes, in- 
o sr, Hemi- 
o Arantes, distinto escritor, «um néto, creança. 


tambem muito inteligente, que era o enlevo do 
avô, 
À todos enviamos nossos sentidos pezames. 


CHAE 


Recebemos as seguintes obras que desde já, 
agradecemos a seus autores e editores e de que 
oportunamente se fará à apreciação : 


Boletim Bibliografico da Academia das Soien- 
cias de Lisboa, — Primeira serie, volume 1, fasci. 
culo nº 2, outubro, tot2. Imprensa Nacional, 
Lisbo 


1ue é Sombra. — Dialo 
Bensabat, Tipografia do Co 


o em verso, por Levy 
ercio, Lisboa, 


O Despotismo, por E, A. Pinto, juiz de 2 + j 
tancia, Livraria Central de Gomes de Carvalho, 
editor, Lisboa, 1912. 


Portugal. — Dicionario Historico, obra ilus 
trada com centenares de gravuras e redigida se- 
gundo 0s trabalhos dos mais notaveis escritores, 
João Romano Torres & C*, editores, Lisboa, 
Tomo 83, 


Diccionario Universal Tastrado, Linguistico o 
Enciclopedico. — Dirigido por Eduardo de No. 
ronha. João Romano Torres & C4, editores, Lis- 
boa. Tomo 29 que alcança até à palavra Bra 
gança 


Boletim da Sociedado do Propaganda de Por- 
tugal — Director, o. secretario da Sociedade 
Editor, Agostinho Lourenço, 6: ano, n.º 10, ou. 
tubro de 1912. 


Educação, revista quingenal de Pedagogia, — 
Eaitada Spa Sociedado'Bromotora de Escolas 
fundadora da Escola-Oficina nº 1, Largo da 
Graça, 5%, Lisboa. N 15 de ja 
neiro de 1b15. 


“o O OCCIDENTE 


TEATRO DA «REPUBLICA — «O AssaLro», 3; 


PELOS TEATROS 


Eis que um dos seus amige 
derrubálo fazendo, por int 


acro, scema ve Augusto Rosa k Estuem Dunval 


edio de um ter. 


terceiro reviver a questão 
Mérival, porém, descobre a trama e o seu autór 
República « mais as provas” da maneira licita como o seu 
adversário tinha adquirido fortuna. Propõe lhe Graça é uma. criatura singular qu 
nstein tem o seu teatro, Testro e que em troca désse segredo êle lhe faça alcançar meira vez encontramos em Bermsteil 
am as paixões humanas entrech av tribunal onde vai str julgado o Mérival é mêsmo um tipo invulgar de político 
itos que resultam do seu comércio eo co. pleito. Nêsse terivel momento da vida em que fntegro 
méreio que resulta dos hábitos. Colhe scenas da. tudo conspira contra nós e em que é preciso str. De resto, é uma peça forte, admitavelmento 


vida dos grs 
adot 
dade 


rlalidade comum, indiscutível, ver 
mais treda fgnomípia no 


elo amigos é pelos p 


des centros, despe-se de idealismos, se forte vlu se éle tambem 
proprios filho 
ladeiras as acu 


ndonado por todos, feita, 
e suspei- rat 


des.Junto e 


que se encontram as maneiras caracte 
do autôr, tais como as resoluções subitas. 
adas, a expontaneidade dos 


esp 


Aprés Moi para nos mostrar uma sociedade cor ma rapariga de vinte e cinco anos, — manifestando-se independentes. 
rúpta. O que conduz as suas personagens? Graça, uma creatura encantadora que por êle se sociais, ete 
Um fatalismo grosseiro, uma consequencia fne- xona e lhe declara o seu amôr, ambr de O protagonista é desempenhado por Augusto 
vitavel do meio, Nisto difere um pouco o Assalto creança, no momento em que começa o assalto. Rosa que lhe dedica grande parte do seu saber 
que ora está sendo representado nêste teatro. Só ela tem confiança, só ela está certa da ino: e da aua arte e que foi adn os OI 
O protagonista, Alexandre de Mérival, é um  cência daquéle a quem ama. E é preciso que le veira destacou-se tambem a o des. 
chefe político que atinge então o auge da sua Ih'o diga, que lhe faça a confissão cruel para que empenhou o seu papel por fórma a merecer 05 
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